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Turistas ganham Centro de Informações
O Ministério do Turismo apro-

vou projeto de criação do Centro 
de Informações Turísticas (CIT) 
de São Luiz do Paraitinga. Após 
dois meses de análise dos docu-
mentos, enviados ao órgão fede-
ral, a Prefeitura receberá R$ 800 
mil para a construção do prédio.

O CIT será erguido em ter-
reno desapropriado na Via de 
Acesso João Roman, próximo 
ao km 42 da Rodovia Oswal-
do Cruz, no trevo principal de 
entrada da cidade. “Escolhe-
mos esse local, pois circulam 4 
mil carros por dia que vão ao 
litoral. Em qualquer ponto do 
município, não havia informa-
ção precisa ao turista”, explica 
o diretor de Turismo, Eduardo 
de Oliveira Coelho.

“No primeiro ano, a meta é 
!"#$%#&'()*+',-(.'/0'1230'/4'!2-
tomóveis circulantes na rodovia, 
no ano seguinte, 1% (400), até 
chegarmos a dois terços do to-
tal”, adianta o diretor.

“A ideia de criação do CIT 
era antiga, mas se fortaleceu 
depois da enchente do ano pas-

sado, pois nossa preocupação é 
o desenvolvimento econômico 
do município com o turismo”, 
conta a diretora de Obras, Na-
tália dos Santos Moradei.

“Antigamente, São Luiz do 
Paraitinga não era conhecida 
por quem passava pela rodo-
via. Hoje, sabem da cidade de-
vido à enchente do ano passa-
do. O CIT chamará a atenção 
das pessoas e canalizará seu 
1230'5!&!'678)'6094$"!':;&%#0'

Costa, presidente do Comtur. 

Turismo rural

O Ministério do Turismo 
também aprovou a sinalização 
turística do centro histórico e 
de dois roteiros rurais ao custo 
de R$ 400 mil. A obra será exe-
cutada ainda este ano e inclui-
&7' &0"4#&0<' "2&=<"#60<' /4>$#/0<'

pelo Comtur. O primeiro rotei-
ro rural inclui fazendas históri-
cas situadas do distrito Catuça-
ba e no entorno, interligando-as 
ao Núcleo Santa Virgínia do Par-
que Estadual da Serra do Mar. O 
segundo, será no bairro Mato 
Dentro, passando pelo alam-
bique com mesmo nome, co-
nhecido pela pinga artesanal da 
cidade. A placa turística também 
será instalada na fazenda São 
Luiz, onde existe museu de anti-
guidade e escritura de escravos.

A placa indicativa facilitará 
a informação de quem vai ao 
centro histórico conhecer seu 
roteiro cultural e religioso: as 
igrejas do Rosário, Matriz, Cape-
la das Mercês, Mercado Munici-
pal, Casa Oswaldo Cruz, futuro 
Cine Éden e Mirante da Torre. 

A Prefeitura de São Luiz do 
?!&!#"#$%!' "49' $0@0' /4<!>0'

pela frente: enfrentar a burocra-
6#!' 5!&!' A#B4&!&'0' >$!$6#!94$-
to para os casarios históricos 
particulares. “Os proprietários 
4<"C0'!5&44$<#@0<D'!>$!A)'<C0'EF'

projetos aprovados pelo Con-
selho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artís-
tico e Turístico (Condephaat) 
para a reforma e restauração. 
Só faltam as assinaturas dos 
convênios dos projetos aprova-
dos com a Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU) e a Secretaria 
da Cultura”, explica a prefeita 
Ana Lúcia Bilard Sicherle.

Dois imóveis privados histó-
ricos de moradores do centro 
histórico receberão recursos 

Recursos para as obras do casario histórico particular

lizar um manifesto, pedindo 
pelo olhar do Poder Público 
e da iniciativa privada na re-
construção desses edifícios. O 
Carnaval, pela primeira vez vai 
sair do Centro Histórico, para 
preservar suas ruínas, mas quer 
voltar em 2012. Assim, todos 
os dias haverá um manifesto na 

Praça Dr. Oswaldo Cruz, e no 
último dia de fechamento. “É 
uma maneira para que a mídia 
nos ajude, também, nessa tare-
fa de liberar os recursos para 
a recuperação do nosso patri-
9G$#0'H#<"I&#608)'>$!A#J!'K&#<-
tiane Bittencourt, secretária do 
Conselho de Planejamento.

do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) para sua reconstrução. A 
parceria para a restauração des-
ses projetos será feita por meio 
do Instituto Elpídio dos Santos.

Ana Lúcia ainda marcou uma 
reunião com o novo secretá-
rio estadual de Planejamento, 

Emanuel Fernandes. “Vamos 
trabalhar pela agilização dos 
processos e ainda pedir a volta 
do escritório do Condepha-
at em nossa cidade, o que irá 
ajudar a acelerar o processo 
dos restauro desses edifícios.” 
Além disso, no primeiro dia de 
carnaval, a Prefeitura irá rea-
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Para atrair visitantes: maquete do futuro prédio que vai abrigar o Centro de Informações Turísticas
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Costa, Natália e Coelho: impulso para o turismo em Paraitinga
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Proprietários de imóveis que devem ser preservados estão com pressa Prefeita Ana Lúcia Sicherle: “Só faltam as assinaturas dos convênios”
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Festival de Marchinhas a todo vapor
Turismo em alta

O turismo está em alta em 
São Luiz do Paraitinga. Depois 
de muito tempo, a cidade vai 
/!&' 29' "&!"!94$"0' 5&0><<#0$!A'
a essa atividade que é uma das 
mais importantes do  planeta. 
Começamos pela construção 
do Centro de Informações Tu-
rísticas da cidade, cujo projeto 
já recebeu aprovação do Minis-
tério do Turismo. O centro (a 
ser construído na Via de Acesso 
João Roman) cumprirá a função 
indispensável de orientação das 
pessoas que demandam à região 
e de canalização do turismo para 
a cidade.

Atrações não faltam. En-
cravada no Parque Estadual da 
Serra do Mar, São Luiz do Pa-
raitinga tem rios, cachoeiras, 
corredeiras, vida animal e pai-
sagens exuberantes. Todos os 
ingredientes para trilhas e es-
portes de aventura, que podem 
se somar ao turismo cultural 
da cidade centenária.

É importante que o luizense 
se conscientize desse novo mo-
mento: os recursos advindos do 
turismo serão importantes para 
a cidade, pois todos vão se bene-
>6#!&'/4A4<L'

Enquanto isso, a Prefeitura se 
empenha em todas as frentes. E, 
no momento, procura acelerar a 
liberação dos recursos já apro-
vados pelo Condephaat para 
recuperação dos imóveis que 
compõem o nosso patrimônio 
histórico.
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O 26º Festival de Marchinhas 
Carnavalescas de São Luiz do 
Paraitinga ultrapassou fronteiras. 
Entre as 20 músicas selecionadas, 
oito são de autoria de pessoas 
de outras cidades. Chegaram 
composições de São Paulo, Tau-
baté, Itatiba, Campos do Jordão, 
São Caetano do Sul, Campinas.
M!'&4"!'>$!A)'29!'<2&5&4<!L'

Dona Olguinha, de 86 anos, 
participará da primeira elimi-
natória, no dia 4 de fevereiro. 
Ela acredita que conquistará 
mais um prêmio nesta edição 
que promete balançar São 
Luiz. A segunda eliminatória 
<4&7'$0'/#!'N'4'!'>$!A)'*F'/4'

fevereiro.
No júri, gente renomada 

como Alexandre Peixe, Mar-
celo Gama e Timbel (do Bloco 
do Lençol) avaliará melodia, 
letra, apresentação e arranjo. 
Nesta edição, informa o dire-
tor de Cultura da cidade, Be-
nedito Filadelfo de Campos 
Netto, o evento recebeu 90 
inscrições e tem uma novida-
de: a escolha do júri popular. 
“Instalaremos computadores 
na Praça Oswaldo Cruz para 
que a população vote na mar-
chinha preferida”.

Os três primeiros lugares 
receberão troféu e prêmio 
em dinheiro: primeiro – R$ 
2,5 mil, segundo – R$ 1,5 mil 
e terceiro – R$ 800. Tem ain-
da o reconhecimento do júri 
popular, R$ 500 e o de melhor 
#$";&5&4"4)'OP'E((L

Poetisa nata 

Os olhos azuis de Dona 
Olga Pires Fontes (Dona Ol-
guinha) brilham de conten-
"!94$"0' !0' <!B4&' Q24' >602'

4$"&4'0<'<49#>$!A#<"!<'/0'FRS'

Festival de Marchinhas. Mora-
dora conhecida da cidade, ela 
compôs a marchinha Vovó.

A conhecida cidadã luizense 
"49'92#"0' !' 609490&!&L'T>-
nal, em sua juventude, o carna-
val era proibido na cidade. “Ah, 
tinha o monsenhor Gioia, ele 

veio para São Luiz e acabou 
com a farra”. Segundo Dona 
Olguinha, o padre dizia que a 
festa causava “rabo e chifre”, 
e em pouco tempo cessaram, 
inclusive, os bailes de salão.

Viúva há 56 anos, tem uma 
U!9=A#!' $294&0<!' ,"&V<' >AH0<)'

nove netos e cinco bisnetos), 
diz que aprendeu a compor 
e fazer poesias sozinha. “Es-
tudei até a 4ª série, mas tra-
balhei sempre na escola. Eu 
vivia na biblioteca e até hoje 

meu melhor companheiro é 
o dicionário porque detesto 
escrever besteiras.”

Nova safra 

A primeira edição do Festi-
val de Marchinhas de São Luiz 
do Paraitinga foi realizada em 
1984, promovida pelo clube da 
cidade. Desde então, passados 
25 anos, persiste o objetivo 
de revelar talentos, divulgar 
e preservar a marchinha, ver-
tente musical de forte raiz na 
cidade. Na primeira edição, 
surgiram cerca de 20 músicas 
inéditas. Hoje, o acervo de São 
Luiz de Paraitinga computa 1,5 
mil marchinhas.

Democrático, o Festival  não 
faz restrições. Campos Netto, 
por exemplo, provoa que tino 
musical não tem idade. Ele e ou-
tros jovens, de 16, 17 anos, foram 
descobertos em 2001, quando 
se inscreveram e surpreenderam 
com a conquista do segundo lu-
gar. Daí veio a Banda Estrambe-
lhados, que executa “marchinhas 
modernas” nas festas da cidade.

Ex-integrante do Grupo Pa-
ranga, Galvão Frade diz que 
tomou gosto pelo carnaval em 
1981. Nessa época, as primei-
ras marchinhas do grupo fo-
ram rodadas num mimeógrafo 
e distribuídas no Bar do Sér-
gio (localizado na Praça Cen-
tral e hoje fechado). “Comecei 
a pesquisar e descobri que o 
melhor ritmo para a cidade 
era a marchinha”, diz.

O Estádio Municipal Juven-
tino Lopes Figueira, localizado 
$0' B!#&&0' W4$>6!)' X$#60' $0'

perímetro urbano da cidade, 
<4&7' &4U0&9!/0L' Y!$#>6!/0'

pelas chuvas dos primeiros 
dias de 2010, o local, que exis-
"4' H7'9!#<' /4' E(' !$0<)' &464-
berá recursos da Secretaria de 
Esporte, Lazer e Turismo do 
Estado de São Paulo.

Pelo projeto, a reforma pre-
vê revitalização do campo de 
futebol, criação de quadra e de 
campinho de areia, construção 
de arquibancada lateral (cerca 
de mil lugares) e melhoria da 
existente (500). A Prefeitura 
também solicitou adoção de 
novo padrão de energia elétrica, 
iluminação do campo e projeto 
de paisagismo diferenciado.

“A enchente cobriu o está-
dio e parte da arquibancada 
caiu”, relembra o diretor do 
departamento de Esportes, 
Rodney Graça Presotto. O lo-

cal ocupa área de 10 mil me-
tros quadrados e deixou de 
ser explorado até agosto do 
ano passado, quando a Pre-
feitura destinou R$ 60 mil na 

reforma dos vestiários. Desde 
então, a quadra é utilizada para 
campeonatos amadores de fu-
tebol infantil e adulto, mesmo 
em condições precárias.

Além dos vestiários, a Prefei-
tura investe na criação de uma 
academia ao ar livre, junto à 
arquibancada. “As obras da Pre-
feitura e os recursos da Secre-
taria contribuirão para usarmos 
plenamente o estádio. Oferece-
mos à população um centro es-
portivo para várias modalidades, 
como vôlei de areia, academia ao 
ar livre, caminhada para a tercei-
ra idade”, enumera o diretor.

Concluídas as reformas, a 
ideia será ampliar o período 
de funcionamento do estádio 
até 22 horas (hoje funciona 
das 7 às 19 horas).  

Estádio Municipal passará por reforma

F
E

C
O

 H
A

M
B

U
R

G
E

R

Galvão, ex- integrante do Grupo Paranga: marchinha no mimeógrafo
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Dona Olguinha, 86 anos: memória dos tempos dos carnavais proibidos
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Faça o rafting e conheça a Mata Atlântica
 A partir de agora, a bela pai-

sagem de Mata Atlântica do Par-
que Estadual da Serra do Mar e 
a sua riqueza de animais e vege-
tais serão apreciadas no passeio 
de rafting pelo Rio Paraibuna. A 
atração de ecoturismo foi re-
tomada no Parque Estadual da 
:4&&!' /0' Z!&' $0' XA"#90' >$!A'

de semana de janeiro. Esse é o 
primeiro parque caracterizado 
como unidade de conservação 
do Estado de São Paulo a dispor 
a atividade ao público.

Situado a 180 km de São Paulo, 
o local oferecia, informalmente, 
o rafting aos turistas e luizenses 
de 2000 a 2006. “O Instituto 
Florestal fez estudos que indica-
ram a possibilidade de retorno 
da atividade de aventura no rio. 
Agora, avaliaremos seus níveis 
de sensibilidade sendo utilizados 
para ecoturismo”, explica Maria 
de Jesus Robim, pesquisadora do 
Instituto Florestal e coordena-
dora do projeto de Ecoturismo 
e Educação Ambiental do parque.

No momento, o rafting é 
operado pela Cia. de Rafting. As 
demais operadoras da cidade 
(Montana Rafting e Paraitinga 
Turismo) estão autorizadas e em 

A Festa do Divino de São 
Luiz do Paraitinga é tema de 
uma exposição no Sesi Vila 
Leopoldina, na capital paulista. 
A exposição A Divina São Luiz 

do Paraitinga >6!&7' 49' 6!&"!J'

até 15 de fevereiro. Composta 
por 21 fotos coloridas, revela a 
principal festa popular de nossa 
cidade, nossos moradores, nos-
sa arquitetura e nossa cultura, 
além do impacto da grande 
enchente no início de 2010. A 
mesma exposição foi realizada 
no ano passado, no prédio da 
Fiesp na Avenida Paulista.

As fotos são de Nana Vieira, 
autora do livro O divino em fes-

ta – São Luiz do Paraitinga, lan-
çado em dezembro de 2008. 
A obra foi resultado de nove 
anos de trabalho e convivên-
cia com a comunidade e seu 
patrimônio cultural.
T' 4350<#[C0' \;' 0' &41430'

de um Brasil que, assim como 
tantos outros pequenos Bra-
sis que vivem por aí, nos lem-
bra de seu valor e importância 
para fortalecer nosso sentido 
de identidade, como povo e 
como nação”, diz Nana.

A paulistana Nana Vieira fo-
"0%&!U!' 5&0><<#0$!A94$"4' H7'

11 anos, já tendo participado 
de exposições coletivas na Sala 
São Paulo, Galeria Imã, Galeria 
Spazio Surreale. Fez também 
uma mostra individual na Bi-
blioteca Mário de Andrade e 
teve participações premiadas 
na 8ª Bienal Internacional de 
Arte de Roma e na 7ª Bienal 
Internacional de Arte de Flo-
rença, em 2009. 

Parceria 

Desde janeiro de 2010, a 
]#4<5'>&902'5!&64&#!'609'$0<-
sa cidade. No dia 19 de janeiro, o 
presidente da Federação e Cen-
tro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp/Ciesp), Paulo 

breve também passarão a atuar. 
A Fundação Florestal regula-
mentou o uso público do local. 

O diretor de Turismo, Eduar-
do de Oliveira Coelho, informa 
que o “carro-chefe do turismo 

da cidade” será oferecido a 
120 pessoas por mês: “Antes, 
os amantes de ecoturismo de 
aventura se deslocavam até 
Natividade da Serra (distante 
27 km da cidade) e desciam de 

rafting em área com vestígios 
de Mata Atlântica”. Ele acredi-
ta que a retomada resultará na 
maior visibilidade do parque e 
de suas trilhas e irá gerar mais 
renda à cidade.

O passeio dura seis horas. 
Durante a descida, é deslum-
brante o cenário de cachoeiras 
do Saltinho, Salto Grande, Ita-
pavão, corredeira da Gamela de 
Pedra, que se mistura com sons 
e cheiros de animais e vegetais 
/!'10&4<"!L'^'@#<#"!$"4'"49'5!-
rada para lanche, recreação nas 
cachoeiras e faz trilha em trecho 
não acessível de bote. O rafting 
funciona sábado e domingo, a 
cada 15 dias. Portanto, é preci-
so agendar com antecedência. A 
atração custa de R$ 150,00 a R$ 
F(()(('4'#$6A2#'"!3!'/4'OP'EN)(('

para manutenção do parque. O 
valor cobre transporte, seguro, 
alimentação e equipamentos.

O rafting é considerado trilha 
aquática e está incluída no proje-
to Trilhas de São Paulo, que inclui 
40 trilhas em 19 unidades prote-
gidas do Estado de São Paulo.

SERVIÇO
Ponto de encontro para o passeio:
K#!L'/4'O!U"#$%'_'O0/0@#!'^<`!A/0'K&2J)'a9'-b)N'_'T&9!J;9'/0'Z#AH0L'c$U0&9![d4<'54A0<'"4A4U0$4<',*F.'ERe*fFRRN'4'E(*bf
4809, e-mail reservas@ciaderafting.com.br e site www.ciaderafting.com.br
Z0$"!$!'O!U"#$%'f'O2!'K4AL'Y09#$%24<'/4'K!<"&0)'-e'_'64$"&0L'c$U0&9![d4<'54A0<'"4A4U0$4<',*F.'ERe*f*e(g'4'g**Ef(-EE)'e-mail 
montana_slp@yahoo.com.br e site www.montanarafting.com.br
?!&!#"#$%!'h2&#<90'_'?!&!#"#$%!'i0<"4A'_'j#!'/4'T64<<0'k0C0'O09!$)'-bN'_'64$"&0L'c$U0&9![d4<'54A0<'"4A4U0$4<',*F.'gF(NfREF('
4'g*NEf--Ng)'e-mail atendimento@paraitinga.com.br e site www.paraitinga.com.br

SERVIÇO
Exposição A Divina São Luiz do Paraitinga
l06!Am':4<#'j#A!'l4050A/#$!'_'O2!'K!&A0<'n4B4&)'bEN'_'j#A!'l4050A/#$!
Datas e horários: de 1º a 15 de fevereiro – de segunda a sexta-feira, das 7 às 20 horas; e sábado, 
/!<'b'o<'*eH0&!<)'4364"0'U4&#!/0<L'c$U0&9![d4<m',**.'EbE-fE-NbL'p$"&!/!m'U&!$6!

Exposição mostra a divina São Luiz do Paraitinga
Em maio, o Sesi-SP realizou 

a Semana Especial de São Luiz 

do Paraitinga para comemorar 
os 241 anos de nossa cidade. 
i02@4' 29' A4#AC0' B4$4>64$"4)'

com obras doadas por diversos 
artistas de expressão, como 
Cristiano Mascaro, Guto Lacaz, 
Gregório Gruber e George 
Rembrandt Gutlich. A semana 
contou ainda com a exposi-
ção A Divina São Luiz do Parai-

tinga)' 0>6#$!<' 4' 4350<#[d4<' /4'

bonecos gigantes, uma feira de 
artesanato com produtos dos 
!&"4<C0<' /!' 6#/!/4)' 0>6#$!' /4'

contação de história e litera-
tura de cordel, com Ditão Vir-
gílio, demonstração de traba-
lhos artísticos de José Carlos 
Monteiro e Helder dos Santos 
e apresentações musicais com 
a Banda Santos, Los Canteros, 
Banda Kbeça Feita, Grupo de Vio-
leiros Rio Abaixo, Camilo Frade e 
Paranga e Estrambelhados.

Skaf, esteve em São Luiz do Pa-
raitinga para discutir com a pre-
feita Ana Lúcia Bilard Sichele as 
ações da Fiesp, Ciesp, Sesi-SP e 
do Senai-SP na reconstrução da 
cidade, destruída pelas enchen-
tes no dia 1º de janeiro.
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Rafting: emoção de sobra na retomada dos esportes radicais do Parque Estadual da Serra do Mar
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A Festa do Divino,  retratada nas lentes de fotógrafa Nana Vieira
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Conheça as atrações naturais de Paraitinga

Quem quiser outras facilida-
des como seguro e transporte 
!";'!'&4645[C0'/0'5!&Q24',!'E'

quilômetros da Rodovia Os-
valdo Cruz, km 78), pode con-
tratar o serviço das operado-
ras de turismo locais.

A Cia. de Rafting oferece 
trilha, rapel, tirolesa, expe-
dição de dois dias, cavalgada, 
treinamento empresarial e 
cursos. Informação: telefones 
,*F.'ERe*fFRRN'4'E(*bf-b(g'

e www.ciaderafting.com.br

A Montana Rafting acom-
panha caminhada, rapel, ar-
borismo, cavalgada, city tour 
e treinamento. Informação: 
"4A4U0$4<' ,*F.' ERe*f*e(g' 4'

g**Ef(-EE' 4' www.montana-

rafting.com.br

Devido às chuvas do ano 
passado, a Paraitinga Turismo 
retomará as atividades em mar-
ço. Vai oferecer city tour, bicicle-
ta, trilha, rafting, cavalgada, luau 
6!#5#&!)'0>6#$!'/4'!&"4)'&!54A'4'

tirolesa. Informação: telefones 
,*F.'gF(NfREF('4'g*NEf--Ng'4'

site www.paraitinga.com.br.

No distrito de Catuçaba, 
14 quilômetros de Paraitinga, 
o Refúgio das 7 Cachoeiras 
é muito procurado, por estar 
na área mais montanhosa da 
cidade. Num percurso de 7 qui-
lômetros, há quedas de até 40 
metros de altura. Contato: www.

refugiodas7cachoeiras.com.br 
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Na Reserva Guainumbi, en-
tre Ubatuba e Paraitinga, o vi-
sitante faz trilha de sete quilô-
metros por conta própria ou 
contrata guia. Há centenas de 
espécies de ave da Mata Atlân-
tica e ameaçadas de extinção. 
Informações pelos telefones 
,*g.' ERFbfbbRE)' ,*g.' gRNNf

R*R*'4' ,*F.'geRgfEb--'4' site 
www.reservaguainumbi.com

Na Estação Radical 90º, o 
espaço de 18 mil metros qua-
drados destina-se a arborismo,  
paintball, parede de escalada, ti-
rolesa com rapel, redário e par-
que aquático. Informações: tele-
U0$4',*F.'ERe*fFENb'4'site www.

estacaoradical90graus.com
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São Luiz do Paraitinga se 
destaca também no quesito 
natureza. A paisagem mon-
tanhosa oferece cachoeiras, 
corredeiras e esportes de 
aventura como rafting, rapel, 
caminhada, cavalgada, obser-
vação de pássaro e educação 
ambiental. O Parque Estadual 
da Serra do Mar, Núcleo Santa 
j#&%=$#!)' !' Eb' Q2#AG94"&0<' /!'

cidade, é o maior território 
contínuo de Mata Atlântica do 
País e abrange Vale do Paraíba, 
Serra do Mar e litoral.

Na cidade, são três trilhas: 
Pirapitinga, Poço do Pito e Ipi-
ranga. A primeira, de 5,7 mil 
metros, em forma de ferradu-
ra, passa pelas cachoeiras das 
Andorinhas, do Salto Grande 
e do Saltinho. O nome home-
nageia o peixe pirapitinga, em 
extinção, porém numeroso no 
5!&Q24L' M=@4A' /4' /#>62A/!/4m'

leve/médio. A Poço do Pito, 8 
mil metros, forma linear, apre-
senta percurso de estrada ru-
&!A'4'10&4<"!'4'"4&9#$!'$!'K!-
choeira do Poço do Pito. Nível 
9;/#0'/4'/#>62A/!/4L'T<'/2!<'

trilhas duram quatro horas.
A Trilha do Rio Ipiranga é 

mais longa, com 14 mil metros 
e linear. Margeia o Rio Ipiran-
%!'4'90<"&!'!'10&4<"!)'H7B#"!"'

de mamíferos e aves. Duração: 
6#$60' H0&!<L' Y#>62A/!/4' 9;-
dia. No caminho, é possível en-
contrar lagartos teiú ou igua-
na. Também existe onça-parda, 
mas é difícil vê-la durante o 
dia. Curioso é o canto original 
da araponga, como se fosse 
um martelo batendo na bigor-
na, ouvido a mais de um quilô-
metro de distância “tóin, tóin...”

Em 2010, o parque recebeu 
E)b'9#A' 54<<0!<L'T' "&#AH!'9!#<'

procurada é a do Pirapitinga. 
O local atende a grupo de até 
40 pessoas por dia. Turma de 
aluno é agendada para visita na 
semana e o público, geralmen-
te, sábado e domingo.

Não é permitido fazer as 
trilhas sem guia local. Como a 
área é montanhosa, não existe 
!64<<0' !' /4>6#4$"4<L'T' 4$"&!-
da no parque é gratuita, mas o 
biólogo Nilson Alves da Silva 
adianta que em breve irá cus-
tar R$ 5, que serão revertidos 
em obras de melhoria.

SERVIÇO
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No local, existem kit de pri-
meiro socorro, viatura e rádio 
para guias. Na trilha, Silva re-
comenda avaliação da saúde, 
tênis, roupa leve, protetor so-
lar e repelente. Não se esque-
ça do lanche e da água.
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Cachoeira do Saltinho: uma das belas atrações que Paraitinga tem a oferecer aos turistas Canário-do-reino, para ver e ouvir

Trilha do Pirapitinga, a mais visitada do Parque Estadual da Serra do Mar

Passeio de bike no entorno da cidade: ar puro e paisagens exuberantes

Rafting no Rio Paraibuna, para quem gosta de esportes radicais
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